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INTRODUÇÃO

Angra dos Reis, munićıpio do Estado do Rio de Janeiro,
localiza - se na região Sul Fluminense entre as coordenadas
230 00’ 24”(S) e 440 19’ 05”(W), possuindo área de 819 km
2, sendo seu ponto mais elevado, próximo aos 1.500 metros
de altitude, no Pico do Sinfrônio, divisa com o Munićıpio
de Mangaratiba. Os aspectos fisiográficos mais importantes
da região definem - se pela vertente atlântica da Serra do
Mar, com terrenos montanhosos de forte declividade, es-
treitas plańıcies aluviais descont́ınuas ao longo do litoral e
inúmeras enseadas e ilhas, resultantes do afloramento de
escarpas diretamente do oceano.

Com a criação do Parque Estadual Cunhambebe vários frag-
mentos atlânticos de altitude entre os munićıpios de Man-
garatiba, Angra dos Reis, Rio Claro e Itaguáı passaram
a fazer parte totalizando uma área aproximada de 38 mil
hectares (IEF, 2009).

As comunidades naturais são resultados de processos adap-
tativos, históricos, estocásticos sobre o conjunto de organis-
mos que ocupam determinada área f́ısica do ambiente, desta
forma, segundo Odum (1988) a maior riqueza e diversidade
de espécies ocorre no extremo inferior do gradiente podendo
existir rarefação de espécies do extremo superior devido à
variação dos fatores abióticos sobre a tolerância das espécies.

A Ordem Opiliones é um grupo grande e diversificado com
aproximadamente entre 6000 a 7000 espécies descritas em
todo mundo, onde aproximadamente 950 espécies descritas
registradas para o Brasil (Pinto da Rocha, 1999 apud Kury,
2003). Atualmente a Ordem é dividida em quatro subor-
dens: Cyphophthalmi, Dyspnoi, Eupnoi e Laniatores (Bra-
gagnolo & Pinto - da - Rocha, 2003). Geralmente, apre-
sentam preferências por áreas úmidas e sombreadas e são
frequentemente encontrados no folhiço, sob árvores, troncos
em florestas densas, e em cavernas (Brusca & Brusca, 2007)
com hábitos criptobioticos e noturnos (Ragagnolo & Pinto
- da - Rocha, 2003).

OBJETIVOS

O objetivo do estudo é estabelecer um diagnostico pre-
liminar da diversidade de famı́lias de opiliões presentes
nos fragmentos de altitude e sua variação espaço - tempo-
ral,ressaltando que as caracteŕısticas do biótopo estudado
possibilitam a existência de rarefação espećıfica nos gradi-
entes superiores do Parque Estadual Cunhambebe, Angra
dos Reis - RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza - se no Distrito de Serra D’Água ao
noroeste do munićıpio de Angra dos Reis - RJ fazendo lim-
ite com o Distrito de Ĺıdice (Rio Claro - RJ), caracterizada
pela presença de vales e escarpas que podem atingir alti-
tudes superiores a 1000 m. Recentemente regulamentada,
a área compõe cont́ınuos remanescentes atlânticos que inte-
gram os domı́nios do Parque Estadual Cunhambebe criado
pelo Decreto Estadual 41.358/2008 nas áreas de altitude da
Serra do Mar.

A área foi demarcada em quatro parcelas de 10 x 30
m (300 m2, totalizando 1.200 m2) em área de inclinação
com aproximadamente 35%, eqüidistantes a 5 m uma das
outras. Cada parcela de amostragem e captura foi ado-
tado um método de analise (para que não haja impacto
ou sobreposição): amostragem por transectos em Coleta
Manual(CM)nas estações “A”, amostragem em Guarda -
chuva entomológico(GCE)nas estações “B”, amostragem
com quadrados [peneiração de folhiço (estações ”C”)] e
amostragem com armadilhas de solo (estações “D”).

A CM (coleta manual) ocorreu sistematicamente na estação
“A” percorrida duas vezes [ida e volta (Santos, 1999)] em
um tempo pré - determinado através de 1 h ininterrupta. O
método de GCE (guarda chuva - entomlógico) ocorreu na
estação “B” com uso de lençol de 1 m2 para amostragem da
fauna de arbustos de pequeno e médio porte (de 0,5 à 2,5
m). Trinta arbustos (N=30) foram selecionados ao acaso,
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marcados com uso de abraçadeiras coloridas para serem pos-
teriormente chacoalhados sobre o tecido. As batidas (cha-
coalhadas) foram em numero de 5 vezes para cada arbusto
marcado. A peneiração de folhiço (estação “C”) ocorreu
com a demarcação 10 réplicas selecionadas ao acaso no in-
terior da parcela com quadrantes de 1 m2. A serrapilheira
recolhida foi acondicionada e lacrada em sacos plásticos para
análise laboratorial com uso de peneiras com malha média
(2 x 2 mm), a fim de realizar a separação das folhas e galhos
maiores do material mais fragmentado. Armadilhas de solo
foram instaladas na estação “D”, com uso de recipientes
tipo pet entre 2 até 2,5 L, preenchidos com aproximada-
mente 200 ml de solução fixadora (álcool 70% + formalina
a 5% + detergente). As armadilhas instaladas compuseram
6 baterias contendo 16 recipientes enterrados na altura do
solo, totalizando 96 armadilhas eqüidistantes a aproximada-
mente 2 m uma das outras.

As visitas para triagem e manutenção das armadilhas
(três visitas) foram realizadas durante os meses de janeiro
a fevereiro [20 à 25/01(1a.); 26/01 à 31/01(2a.); 01 à
08/02(3a.)].

Parâmetros mı́nimos relativos às condições meteorológicas
(temperatura e umidade) foram avaliados in loco, junta-
mente com análises pluviométricas obtidas através da in-
stalação de duas estações em diferentes pontos no interior
do fragmento.

Os exemplares capturados foram triados, registrados, ar-
mazenados em solução (álcool 70%), e acondicionados para
transporte. Em laboratório os exemplares foram identifica-
dos até ńıvel taxonômico de famı́lia de acordo com a chave
de Pinto - da - Rocha & Gnaspini (2000), tabulados e sub-
metidos ao cálculo de concentração de dominância relativa
CDR%, determinada dividindo - se o total de indiv́ıduos
obtidos por famı́lia (n) pelo total da amostra (N) e multi-
plicado por 100, sendo ao final destinados para deposito na
coleção de insetos do Centro Universitário Geraldo Di Biase
(UGB).

RESULTADOS

As incursões ao campo totalizaram 24 horas de esforço, dis-
tribúıdas em três viagens, diurnas e notunas entre os meses
de janeiro e fevereiro de 2009. Os registros de temperatura
e umidade demonstraram uma média 26,7ºC e 73,7%, onde
respectivamente os valores máximos foram 28,4ºC e 75,0%
e mı́nimos 23,7ºC e 72,2%. A pluviosidade média obtida
pelas duas estações foi de 1152,45 mm.

Foram classificados até o momento um total de 183 exem-
plares distribúıdos em três famı́lias: Gonyleptidae (N=107),
Agoristeridae (N=23), Sclerosomatidae (N=44) e não iden-
tificados (N=9), o resultou respectivamente em valores de
concentração de dominância relativa de (58,46%), (12,56%),
(24,04%) e (4,91%). Os exemplares considerados não iden-
tificados apresentaram pequenas dimensões o que dificul-
tou analisar com precisão as caracteŕısticas estruturais mor-
fológicas para identificação de famı́lia.

Entre os métodos aplicados a peneiração de folhiço se
mostrou mais eficiente com um total de (N=74) exem-
plares capturados, seguido do método de armadilhas de
solo (N=69) exemplares capturados, coleta manual (N=35)

e GCE (N =05) exemplares capturados. O detalhamento
destes valores descrevem parcialmente a 1a. etapa de es-
tudo não sendo posśıvel observar um padrão especifico para
as primeiras coletas pelo fato de que a 2a. etapa será re-
alizada no inverno possibilitando a análise e a comparação
das amostras nos peŕıodos verão e inverno.

Até o momento a maior dominância da famı́lia Gonyleptidae
possivelmente está relacionada ao maior número de espécie
por famı́lia ou maior abundancia de guildas tróficas com
atividades junto ao solo, este argumento corroborado por
estudos desenvolvidos com opiliões em outras áreas (Pinto
- Da - Rocha, 1999; Bragagnolo & Pinto - Da - Rocha,
2003). Uma análise da literatura mostra que Gonyleptidae
é a famı́lia dominante nas regiões sul e sudeste do Brasil
região (Kury & Pinto - Da - Rocha, 2002).

Considerando que o local do estudo é uma área de alti-
tude e apresenta rarefação espećıfica no gradiente superior,
devemos ressaltar que as caracteŕısticas fitofisionômicas as-
sociadas a grande umidade relativa anual (aspecto clima-
tológico) podem evidenciar uma maior diversidade e/ou en-
demismo de espécies ao longo de um maior peŕıodo amostral
de estudo. Segundo o IBGE (1983) estas áreas são con-
stitúıdas por escarpas ı́ngremes e festonadas podendo chegar
a até 1000 m de altitude com precipitação média mensal su-
perior 2000 mm sem peŕıodo secos com temperaturas médias
anuais de 21º C a 23º C. Para Santos (2007) a umidade é
um fator ecológico limitante para a ocorrência da maioria
das espécies de opiliões. Pinto - de - Rocha (1999) descreve
que os opiliões são aracńıdeos que apresentam um grau de
endemismo elevado e distribuição restrita.

CONCLUSÃO

Consideramos que até o momento os resultados direcionam
uma maior concentração de morfo - espécies da famı́lia
Gonyleptidae, o que sugere que este aspecto seja mantido
até as etapas finais de desenvolvimento do estudo. No en-
tanto, o curto espaço de tempo amostrado não possibilita
obter variações das freqüências de famı́lias em relação à dis-
tribuição e sazonalidade, assim como a determinação mais
especifica dos táxons obtidos.
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